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<geuV.n»ca  da  Atiftcuibl&i  Legislai  ha  Provincial. 


E'  com  o  rnais  vivo  praser  quo  venlio  as- 
sistir á  iustallação  de  vossos  trabalhos»  em 
observância  do  art.  8"  da  lei  constitucional  cie 
\'l  de  Agosto  de  1834. 

Congratulo-me  com  a  província  por  vos 
achardes  de  novo  congregados  neste  recinto, 
e  faço  sinceros  volos  para  que  plenamente  cor- 
respondais ás  esperanças  que  desperta  no  co- 
ração do  povo  goyano  a  vossa  reimião. 

Para  tornar  ainda  mais  soleimie  este  acto* 
fá  por  si  lain  fasloso-,  annuncio-vos  que  con- 
tinua inalterada  a  saúde  de  S.  S.  M.  M.  I.  í. 

.IVentre  os  benefícios  ineííaveiscom  que  nos 
hm  agraciado  a  Divina  Providencia  é  este  um 
d'aquelles  que  devem  encher-nos  de  mais  pia 
gratidão. 

P-rotegiMido  a  saúdo  do  primeiro  represen- 
tante e  augusto  •cheto  da  nação-,  a  Divina  Pro- 
videncia tem  leito  o  povo  brasileiro  gosar  das 
immensas  vantagens  da  liberdade,  no  regaço 
*da  paz  etranquillidade. 

Graças  á  sabedoria  da  corôa,  e  ao  zelo  sem- 
pre incansável  com  que  véla  a  bem  da 
prosperidade  dos  s;-us  póvos-,  vam  medrando 
•e  Corlifícandu-sc  no  sólo  brasileiro  as  livres 
instituições^  sem  as  quaes  nenhum  povo  pode 
ser  íeli/  e  preencher  o  fim  providencial  que 
lhe  ó  assignado» 

'  Annúncio-vos  também  com  a  mais  grata 
✓satisfação  que  realisaram-sc  os  felizes  con^ 
sorçios  do  s.  A.  a  Sereníssima  Princeza  im- 
perial com  S.  A.  Real  o  Sr.  Conde  d'  Eu,  e 
de  S,  A,  a  Princ^za  Sra  i>  Leopoldina  com 
A.  Real  o  Sr.  íhiquo.  de  Si\e. 
Esb  facto  è  mais  um  solido  penhor  da  per- 
petuidade da  dynasfia  brasileira,  c  uma  forte 
p.rantia  da  prosperidade  e  do  engrandeci- 
meulo  da  nação. 

ivmdo  ;ksu;m;;^o  n  administração  d'esta 
província  c-m  i"t  de.  Àorii  próximo  lindo,  im 
pos>ivcl  era  que.  nn  breve  tempo  decorrido 
de.  onião  par.»  cá  pudesse  colligir  lodos  os  da 
dos  e  olemon'o>  necessários  para  uilerccer-vos 
um  iv-aíorio  por  mim  elaborado. 

Estil  fa  la,  p'»'*étn,  não  .deve  contristar- vos, 
\y-A  quaulo  é  sup^riuu  do  modo  mais  saíis 


"■k 


íactorio  polo  importante  trabalho  que  mc  foi 
apresentado  pelo  digno  vice-presidente  o 
Exui.  Sr.  desembargador  João  Bonifacio  Go- 
mes de  Siqueira,  o  qual  tenho  a  honra  de 
submetler  á  vossa  ilh.isl.radn  consideração. 

iNão  t>ò  a  escassez  do  tempo,  mas  lambem 
os  trabalhos  aUinentes  á  expedição  de  forças 
para  a  província  de  Matto  Grosso,  pelos  quaes 
tem  sido  quasi  toda  absorvida  a  acção  da 
presidência,  não  me  ham  proporcionado  até 
agora  ensejo  paro.  curar,  como  devo  e  preten- 
do, dos  vários  assimiptus  da  publica  adminis- 
tração» 

focando  em  Iam  grave:  objecto,  qual  o  de 
expedição  de  forças  que  corram  cm  de  fez  a  da 
integridade,  honra  e  soberania  nacional,  não 
me  é  licito  omitlir  o  que  tenho  feito  a  este 
respeito-. 

Como  verdadeiros  patriotas  que  sois,  tendes 
certamente  acompanhado  com  ávida  ai  tenção 
as  peripécias  da  guerra  travada  entre  o  im- 
pério c  as  republicas  do  Uruguay  e  Paraguay. 

Estais  sem  duvida  scienles  de  que  no  glo- 
rioso assedio  de  Paysandú  íis  armas  brasilei- 
ras oslentaram-se  galhardas  e  triumplmiUes* 
conquistando  para  si  e  para  o  império  novos 
trophéos  e  louros  imperecíveis. 

Igualmente  sabeis  que  Montevideo,  reco- 
nhecendo sua  fraqueza  ante  o  valor  dos  nossos 
esforçados  guerreiros,  solicitou  uma  capitu- 
lação0, que  foi  de  feito  celebrada,  rendendo- 
se  assim  aquella  capital  pela  só  atlilude  que 
haviam  assumido  o  nosso  exercito  e  a  armada. 

Conseguidos  estes  hri'!ianíes  triumphos,  de 
vemos  considerar  terminada  a  gim  ra  com  o) 
estado  do  Uruguay;  mas  nem  por  isso  pode 
mos  felicitarmos  por  já  se  acharem  encerradas 
as  portas  do  templo  de  .lano. 

Provocado  deslealmente  pelo  dietador  dd 
Paraguay,  n  Brasil  se  acha  empenhado  oro  uma\ 
cruzada  de  honra  contra  o  governo  insano 
d"essa  republica. 

D(  vem  ter  chegado  no  vosso  conhecimento 
as  correrias  de  uma  poieão  de  forcas  para; 
guayas,  a  qual,  invadindo  o  território  da  pro- 
víncia de  Matto  Grosso,  assolou  povoações 


inermes  osorprendidas  oin  sons  pacíficos  lavos, 
As  acenas  lastimosas  que  se  passaram  n' es- 
sa parle  do  império  compungem  lodo  ai  uolle 
que  lenv coração  para  sentir;  e,  uãopiHcndo 
■nem  devendo°ser  descriplas  com  as  suas  ver- 
dadeiras cores,  lancemos  sobre  cilas  pesado 
véo,  deixando,  todavia,  quo  continuem  a  san- 
grar as  lendas  de  nosso  coração,  um  quanto 
não  tiramos  justa  vindita. 
.-4-Ouaudo  o  horror  das  atrociriadcscommct- 
tiilas  levava  a  indignação  ós  mais  remotas 
províncias  do  Brasil,  crime  fòra  para  esta, 
Iam  próxima  da  qpprimidn,  permanecer  sur- 
da aos  gemidos  das  tí climas. 
-\ '-Façamos,  .porem,  justiça  ao  povo  goyano; 
elle  desde  logo  seiriio-se  .rWo  fundamente  com- 
movido,  e  procurou  acudir  o  mais  prom pia- 
mente possível  aos  reclamos  do, povo  sou  ir- 
mão. 

■Assumindo  a  administração,  tratei  de  sa- 
ber quaes  os  auxilies  que  tinliani  sido  en- 
viados á  província  de  'Matto  -Grosso",  e  lai 
informado  de  que,  apezar  dos  -mais  arden- 
tes desejos  da  .província,  'e  a  despeito  dos  es- 
forços do  Exin."  Sr.  vice-presidente,  não  se 
•tiním-coiv-eguido  até  então  expedir  força  -al- 
guma auxilie,!-,  havendo  sido  -adiada  a  mar- 
cha do  batalhão  de  -caçadores. 
\  Comprehenuendo  que  o  meu  primeiro  dever 
era  promover  com  toda  energia  e  zelo  a  ex- 
pedição d'aqueMc  corpo,  comecei  a  tomar  as 
providencias  consentâneas  ao  fim  que  tinha 
■em  vista. 

/"Tisitei  no  dia  immediato  ao  de  minha  pos- 
se o  quartel  em  que  estava  alojado  o  bata- 
lhão, e  bem  assim  o  armazém  de  artigos 
bellicos,  para  cerlificar-me  com  os  mou^  pró- 
prios olhus  do  esladode  ambos,  c  riu  activi- 
dade que  nVUcs  desenvolvia -se  para  o  rápi- 
do cumprimento  dasoiMcns  da  presidência. 
Achei  nu  maior  confusão  os  artigos  nien- 


■cionudos,  de,  sorte,  tal  que  não  podoram-me 
informar  nem  .to  numero,  nem  do  estado  rias 
armas,  correames  e  mais  objectos  existentes 
fiiM  armazém. 

J.    Ordenei  em  continenti  que  fosse  tudo  posto 
\m  boa  ordem ,  o  quo  se.  me  apre.senlarso  um 
mappa  circunstanciado  dos  artigos  deposi- 
tado:-,. 

€om  esta  providencia  logrei  fazer  substi- 
tuir por  outras  em  bom  estado  as  armas  es- 
traga Jas  que  estavam  cm  poder  do  batalhão 


de  caçadores,  e  mandar  concertar  muito  nr« 
mamenlo  de  faeil  reparo,  que  aliás  jazia  quasi 
abandonado  como  inútil. 

Determinei  que  o  corpo  fizesse  constantes 
exercícios,  a  alguns  dos  quaos  tive  o  prazer 
de  assistir. 

Conlraelei  pelo  preço  mais  rasoavel  que, 
pude  conseguir  os  animaes  que  eram  preci- 
sos para  o  transporte  dos  viveres  destinados 
ao  sustento  das  forças  que  tinham  de  mar- 
char, alem  d"aquelles  que  já  haviam  sido 
fretados  pelo  Exm.  Sr.  Vice-presidente. 

SI  andei  comprar  todos  os  géneros  alimen- 
tícios que  ainda  faltavam  para  o  fornecimen- 
to do  batalhão  durante  sua  longa  viagem  da- 
qui até  a  capital  da  província  do  Mallo  Grosso. 

E,  depois  de  haver  posto  cm  execução  to- 
das as  mais  providencias  necessárias,  que  ou, 
foram  reclamadas,  ou  suggeridas  ao  meu  pró- 
prio espirito  pelo  trabalho  diurno  e  nocturno 
a  que  me  lenho  dedicado  para  bem  cumprir 
o  rnei»,  dever  de  honra,  determinei  que  ás  8 
horas  da  manhã  do  dia  15  do  rnez  findo  se 
achasse  a  força  expedicionária  postada  em 
frente  da  calhedral,  aíim  de  nesse  mesmo 
d  ia  . partir  para  a  cidade  de  Cuyaba,  seguindo 
■caminho  do  Rio  Grande  (Araguaya.) 

Foi  pontualmente  cumprida  minha  ordem. 
Depois  de  ter  ouvido  uma  missa  solemne, 
celebrada  na  calhedral  pelo  ílm.°  cónego  vi- 
gário capitular,  assistindo  a  Iam  tocante  acto 
religioso  grande  numero  de  funecionarios  pú- 
blicos e  cidadãos,  parti  -  e,  o  batalhão.,  aben- 
çoado pelo  céo  e  victoriado  pelo  povo. 

ÍNo  acto  da  despo  lida  enderecei-lhe  algu- 
mas palavras  allusivas  ao  fim  honroso  ;e  «no- 
bre a  que  elle  destinava~se. 

Sem  querer  encarecer  os  'meus  esforços, 
licito  me  seja  declarar  neste  momento  quo 
muitas  difllèuldados  foram  superadas  para 
que  se  realisasse  a  'marcha  da  força,  dificul- 
dades filhas  não  da  vontade,  mas  oriundas 
das  circunstancias  peculiares  á  esta  província. 

Dons  dias  não  eram  passados,  quando  re- 
cebi um  officio  do  1 .'  tenente  de  engenheiros 
Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim  com 
data  de  do  mez  pretérito,  partirpando-me 
haver  sido  informado  de  que  a  povoação  do 
Coxim  fòra  invadida  e  oceupada  por  uma 
força  paraguaya  de  e.-i  vadiaria. 

Foi  prompta  'minha  resolução:  na  mesma 
hora  da  recepção  do  oiiicio  ordenei  ae  lenen- 


hr ■f.ovfinol  Jonquim  Mendes  fiuimanios  que 
iizpssfi  o  corpo  sob  sou  oommando  regressar 
dohigar  oii)  (pio  so  achava  o  seguir  pula  os. 
Irada  quo  so  encaminha  á  povoação  meneio- 
nada,  bem  como  quo  viesse  som  demora  re- 
ceber pessouhnuntu  "as instrucçúes  quo  linha 
de  dar-lhe. 

••■No  dia  18  já  o  batalhão  acampava  na 
«strada  nlludida,  o  o  sou  cominundanto  havia 
tGccbido  da  presidência  insliuoçòes  verbaos 
»  escriptas  para  \rw  cilas  guiar-se. 

K'  decerto  um  titulo  do  gloria  pnra  o  po- 
ro goyano  ler  podido  enviar  com  tonta  rapi- 
dez o  auxilio  reclamado  por  um  ponto  que 
mui  justos  fundamentos  ello  tom  para  con- 
siderar como  parto  integrante  de  sua  pro- 
tiucia. 

Sabendo  que  o  patriotismo  é  um  sentimen- 
to innalo  ao  povo  brasileiro,  c  vendo  com  o 
mais  legitimo  orgulho  que  á  voz  grandíloqua 
e  magestosa  que  soou  do  alto  do  Throno  o 
povo  tem  concorrido  pressuroso  a  empunhar 
as  armas  cm  defensa  de  nossa  chara  pátria, 
alistando-se  nas  honrosas  phalanges  dos  vo- 
luntários da  pátria,  lenho  procurado,  desde 
que,  pisei  no  território  da  província,  promo- 
ver o  alistamento  do  maior  numero  'de  cida- 
dãos, e  para  este  íim  me  hei  dirigido  ás  mu- 
nicipalidades ea  todos  os  cidadãos  prestantes. 

Alem  das  circulares  que,  dous  dias  depois 
de  assumir  a  administração,  enderecei  ás  ca- 
marás municipaes,  aos  commandantes  supe- 
riores da  guarda  nacional  e  a  diversos  cida- 
dãos, um  só  dia  se  não  passa  sem  que  seja 
expedida  uma  circular  ou  oflibio,  estimulan- 
do a  apresentação  de  voluntários. 

Quando  cheguei  a  esta  capital  limitado  era 
o  numero  dos  alistados;  mas  pouco  depois 
começaram  a  allluir  cidadãos  animados  do 
nobre  desejo  de  correr  em  defensa  do  paiz, 
sendo  os  municípios  de  Bomfim  e  Catalão 
aquelles  que  primeiros  forneceram  numero 
mais  considerável  de  bravos  para  o  serviço 
da  guerra, 

Regosijo-me  deter  transitado  por  tam  im- 
portantes lugares  em  minha  viagem  para  esta 
capital,  porque  esta  passagem  proporcionou- 
me  o  conhecimento  pessoal  dos  disti netos  ci- 
dadãos que  concorreram  para  este  feliz  re- 
sultado. 

Não  tem  cessado  a  concurrencia  de  volun- 
tários da  pátria:  com  os -chegados  destaca- 


pilai  aló  14  do  moz  íiivío  orgnnisoi  umaèonv 
panhiu  quo  ji\  marchou  addida  ao  batalhão 
de  oaçudores;  o  com  os  quo  aqui  so  achum,  o 
sam  esperados  a  lodo  momento  dos  municí- 
pios do  lura,  espero  organisar  muitas  outras, 
se  não  corpos. 

Nendo  muito  necessária  a  arma  de  caval- 
laria  para  auxiliar  a  de  infantaria,  e  existin- 
do na  província  uma  companhia  de  linha  da- 
quella  arma,  resolvi  crear  uma  companhia 
de  voluntários  da  pátria,  com  amesmaorga- 
nisação  da  oulra,  formando  um  esquadrão. 

Apraz-me  declarar-vos  que  esta  resolução 
mereceu  applauso  geral,  eque  muitos  cida- 
dãos tem-se  alistado  no  esquadrão. 

Alem  da  ponderosa  rasão  apontada,  acon- 
selhou-me  tal  creação  a  existência  de  grande 
numero  de  espadas,  pistolas  e  clavinas,  quô 
estavam  umas  novas,  e  necessitavam  outras 
de  pequenos  concertos,  as  quaes  permane- 
ciam sem  uso  no  armasem  de  artigos  bellicos. 

Também  existia  avultado  numero  de  sellins, 
de  modo  que  as  principaes  despezas  tem  de. 
ser  feitas  somente  com  a  compra  de  cava- 
lhada e  do  fardamento  destinado  á  compa- 
nhia dos  voluntários  da  pátria. 

Bem  vôdes,  por  tanto,  que  com  bastante 
economia  se  porá  o  esquadrão  de  cavalluria 
em  estado  de  ir  reunir-se  ao  batalhão  de  ca- 
çadores, e  participar  das  glorias  que  as  for- 
ças gnyanas  tem  com  certeza  de  alcançar  na 
liça  do  combale. 

Nos  termos  do  decreto  n.°  3,383  de  21  de 
Janeiro  do  corrente  anno  deve  esta  província 
fornecer  490  guardas  nacionaes  que,  forman- 
do um  corpo  destacado,  marchurn  para  de- 
fensa das  praças,  fronteiras  e  costas  do  Impé- 
rio, bem  como  para  o  serviço  de  guerra  con-' 
tra  o  estado  do  Paraguay. 

Tenho  com  solicitude  envidado  meos  esfor- 
ços no  intuito  de  organisar  com  a  máxima 
brevidade  o -corpo  referido ;  e,  sendo  efficaz- 
merite  auxiliado  pelos  commandantes  superio- 
res da  guarda  nacional  da  província,  como 
é  de  esperar  do  seu  patriotismo  e  zelo  pe- 
lo serviço  publico  ,  estou  convencido  de 
que  serão  cabalmente  cumpridas  as  ordens 
terminantes  que  o  governo  imperial  tem  ex- 
pedido a  tal  respeito. 

Na  distribuição  geral  que  fez  o  Exm.  Sr., 
vice-presidente  do  numero  de  guardas  nacio- 
naes, com  que  deve  contribuir  cada  munici- 


l]pk>  da  proviricín,  níío  tocou  nos  do  norte 
contingente  algum  .para  o  corpo, 

Esta  mediria  foi  sem  duvida  motivada  .po- 
lis grandes  dilttculdndes  'que  ha  nas  comimr- 
iiiicaijòes  d'esta  capital  eomaquella  .parte  da 
provinda. 

-Goaáiderawlo-,,  porém-,  que>  sè  'o  forneci - 
wienlu  do  guardas  mvcionaes  é  um  ónus-, : 
força  'é  ser  dividido  pelos  divèrsos  m'unici-: 
pios,,  não  só  .porque  os  sacrifícios  devem  ser  • 
distribuídos  por  todos  com  igualdade,  senão 
lambem  porque,  contribuindo  o  horle  "ci*in  a 
sua  quota-,  menos  aggravadó  fica  o  sul  -,  resol- 
vi determinar  •que  os  commandantes  supe- 
riores das  comarcas  de  Porto  Imperial  e  Pal- 
ma remettam-me  75  guardas  caiia  um*  dei 
xamio  de  ordenar  o  mesmo  aos  das  comarcas 
de  Cavalcante-,  Palma  e  Boavista  por  ainda  não 
eihv  nelhs  reorganisada  aguarda  nacional. 

Mas  não;  o  serviço  que  ora  é  exigido  da 
guarda  nacional,  a  vista  das  extraordinárias 
circunstancias  em  que  se  acha  o  Império, 
não  pôde  ser  considerado  por  quem  sente  vi- 
brar em  seu  peito  a  corda  do  jjatriolismo 
como  um  ónus,  uni  pesado  sattrifieio-. 

Appelli.ndo  para  a  guarda  cívica-,  o  gover 
no  imperial  manifestou  eloquentemente  o  al- 
to .)  preço  p,  a  subida  confiança  que  lhe  merece 
esta  liberal  instituição; 

0  serviço  reclamado  constituirá*  depois  de 
repisado, 'novo  padrão  dé  gloria  pura  a  guar- 
da nacional  do  Império ;  e  eiiv  que  me  tenho 
devotado  com  sinceridade  aos  interesses  mais 
cíiaros  do  nobre  povo  goyano,  desejo  arden- 
iemente  que  á  guarda  nacional  da  província 
caiba  o  maior  quinhão  de  honra»  na,  cruzada 
do  Brasil  contra  o  Paraguay*  da  civilisação 
contra  a  barbaria. 

Determinei  já  qual  á  órgáriisação  do  cor- 
po que  deve  destacar,  e  Ordenei  que  se  fos- 
se desde  logo  preenchendo  a  primeira  com- 
panhia.   í  . 

Como  disse  vos*  espero  embrevedar  exe- 
cução pela  minha  parte  ao  citado  decreto 
li/ 3.383:  para  este  fim  tenho  dirigido  aos 
commandantes  superiores  da  guarda  nacio- 
nal diversas  circulares  concebidas  em  termos 
mui  positivos,  alem  de  numerosos  oílkios 
qUe  vou  expedindo  ora  a  um  ora  a  outro, 

Recoramendou  o  aviso  do  ministério  da  jus- 
tiça <1e  13  de  Março  passado  que  a  presi- 
dência suspenda  aguarda  iiaciouul  nos  lu- 


gnros  om  que  (ifcor  roslstencin  no  Tornppínwi* 
to  do  contingente  quo  lhe  houver  tocado,  o 
•ató  quo  proponha  sua  dissolução  ao  governo 
imperial  nara  este  deliberar  como  julgar  em 
sua  sabeaoria; 

('om  lhaneza  'ò  digo não  hesito  t!m  acre- 
ditai- quò  a  guarda  nacional  da  província  se 
prestarã  eom  a  melhor  Vontade  ao  serviço  da 
pátria-,  impedindo  assim  a  verificação  dahy* 
polhese  em  que  a  presidência  deverá  iisar> 
'com  faagua  profunda-,  do  meio  enérgico  de- 
terminado pelo  «yíSOv 

Sam  estas  igualmente  as  &'pe'ran'ças  do  go« 
vefno  im perra); 

Esta  província-,  pela  posição,  que  toccupá 
em  rdação  á.  de  Matto  Grosso*,  é  aquidl.a  qtoe 
em  melhores  condições  se  acha  para  abaste^ 
cer  de  viveres  á  segunda,  no  ca«»o  'de  tomi- 
festar-sc  aíli  carência  de  géneros-,  quer  por 
estar  Occupada  pelo  inimigo  grande  parle  do 
seu  território  è  vedada  a  rinvê.:a(;rb  pára  Cuy- 
abá,  rú  r  pela  agglomera'çàó  de  torças  ex^ 
pedicionarias-. 

Esta  observação  pesou  âssás  'em  meti  es* 
pirilo-,  e 'tanto1  que  motivou  oactO  de  10  do 
mez  ultimo-,- pelo  qual  nomeei  cnmmissõe» 
muhicipàes  em  toda  província;  ás  quans  in- 
eumbn  entre  oiltros  encargos*  o  de  estimu- 
larem  a  população  agrícola  emtodoraaaugA 
mentar  sua  producção^  e  auxiliarem  a  prest 
lencia  a  obter  com  facilidade  os  viveres  que 
necessários  se  tornarem  para  occorrer  »  qual- 
quer emergência j  aqui  ou'  na  província  a  que 
mb  refiro. 

Ao  mesmo  tempo  dirigi-mè  ás  muriicipa* 
lidades,  convidando-as  ã  coadjuvaram  com 
a  sua  influencia  e  prestigio  Os  esforços  das 
commissões; 

Espero  por  este,  mfeiò  colher  os  mais  sa lis* 
faclorios  resultados. 

Outra  providencia  que  dei  a  respeito  da 
província  de  Matto  Grosso  taprece  ser  lam- 
bem mencionada  * 

Apezar  das  devastações  de  que  ha  sido  rjiea* 
tro  essa  província,  e  quando  indeclinável 
era  que  as  relações  entre  ella  e  esta  cada  vei 
mais  se  estreitassem ,  continuava  a  funccio- 
nar  n  linha  do  correio  para  Cuyabá  do  mes-» 
mo  modo  que  antes,  isto  c\  partindo  d  aqui 
um  só  estafeta  por  mez, 

Reconheci  que  urgia  augmentar  o  numero 
das  viagens  do  correio,  u  sem  perda  de  fcm* 


po  determinei  quo  sahisso  duas  vezos  men- 
salmente, ofllciando  n  esto  sentido  á  presi- 
dência da  roíeridii  província;  uíim  do  dar  olla, 
pdr  seii  turno;  as  ordoris  necessárias,  para 
tornàr-se  pioíicua  a  medida  por  mini  to- 
mada; .  ' 

Ultimárriontó  recebi  db  ministério  da  agri- 
cultura, commercio  ó  obras  publicas  um  avisb* 
declarando  â  presidência  que  dera  ordem  para 
pôr-se  em  éxéeuçãb  stímethante  providencia; 

O  aviso  foi  datado  á  22  de  Abril  e  a  28  do 
mesmo  mez  determinei  eu  sob  minha  respon- 
sabilidade que  se  ádgmentassé  d  numero  das 
Viagens  do  correio; 

Não  Vós  dissimulo  ^b  prazer  qúé  senli  por 
ter-me  aritécipado  -ém  satisfazer  uma  medida 
deliberada  pelo  governo  imperial  que  ainda 
tião  conhecia  ;  tenddsido  ainda  maior  ò  meu 
contentamento  quando  réGebi  b  aviso  do 
Tninisieriò  da  gúérra  dé  iS  db  referido  mez  de 
Abril;  ordenando  èm  termos  peremptórios  a 
marcha  db  batalhão  de  caçadores,  5  dias  de- 
pois de  haver  transposto  as  portas  desta  ca- 
pital ó  mesmo  batalhão*  levandb  addida  uma 
companhia  dé  esperançosos  é  bravos  volun- 
tários dà  pátria* 

Não  me  pbsso  forrar  db  dêsèjd  dé  cbmrriu- 
iiicar-Vos  qne  na  corte  do  império  sé  tra- 
ta db  reaiisar  uma  idéa  grandiosa*  qiie  só 
por  si  enrtòbrècerá  àbs  olhos  da  historia  a 
^pocha  que  átrayèssamos.  y 
A  Reíirome-me  á  creação  de  um  Àsyto  dos  In- 
Válidós  da  íatria,  destinado  a  receber  os  mili- 
tares que,  encanecidos  np  serviço  do  estado*  ou 
inutiladds  érii  deférisa  da  pátria,  se  acharem 
para  o  trabalho*  ea  proteger  Os  inute'soi phâos* 
filhos  dbs  t^iie  succúmbirem  no  campo  da 
hatalha*  bem  cbmb  as  mãis,  viuvas  eos  iilhos 
daquelles  bôrieiiieritos rôdúzidòs á  pobréza. 

Cbm  daia.de  21  dè  março  me  foi  endere- 
çado úni  dfficio  pela  commissáo  da  praça 
cbmmercial  da  corte  incumbida  dé  promo- 
ver subscripções  em  todo  império  a  favor 
de  tam  pia  instituição*  reclamando  minha 
intercèssão*  ná  qúalidadede  presidente  da  pro- 
iincia*  párã  ser  aqui  bem  acolhida  esta  ge- 
nerosa idêa  é  favorecida  sua  reaíisação. 

Nãb  era  pbssivel  què  eii  deixasse  de  acu- 
dir fôrvorbsámerite  á  concepção  patriótica 
que  se  procura  levar  a  eíleito;  e,  certo  dos 
sentimentos  humanitários  do  povo  goyano, 
não  vacillo  em  appellar  paia  elles-, 


Às  commissõos  .municipacs  d  qúò  aíludi 
foram  incumbidas  de  promover  subscripções* 
cujos  productos  sejam  applicados  ás  famílias 
pobres  dos  Voluntários  da  pátria  o  guardas 
naeionaes  que  murcharem  para  guerra;  ora* 
ú  eviddnte  qup)  destinando  sé  parte  dos  pro- 
duetos  para  ser  empregada  na  elevação,  do 
Asylo  de  Inválidos*  de  sorte  herihuma  será  ella 
desviada  db  seu  fim  humanitário  e  nobre» 

Nesta  convicção  pretendo  dirigir-me  ás» 
cominissões*  declarando-lhes  que  dos  resul- 
tados das  subscripções  será  guardada  urna 
certa  quota  para  ser  applicada  à  instituição 
que  se  pretende  erguer  cbmb  uma  altiva  e 
frondosa  arvore*  sob  cujos  ramos  abngar-se- 
hão  todos  os  filhos  da  pátria  que  se  houve- 
rem invalidado  na  guerra*  e  ainda  mesmo 
os  seus  descendentes. 

O  povo  brasileiro  é  b  terreno  mais  fecundo^ 
eriiqúe  germinam  as  idéas  generosas  *  e  me- 
dram e  fructificam :  o  povo  goyano  é  tatnbeni 

brasdeirOi  >  '  V 

~  "Sam-estas,  Srs»  *  as  cbràmunicações  mais 
importantes  que  tenhò  a  fazér-vos  no  tocan- 
te aos  negócios  dé  guerra.  ^ 

Em  virtude  dasrasões  que. a  principio  de-^ 
ciarei,  não  tem-me  sido  possivel  tratar  ébm 
igual  empenho  dos  outros  negócios  que  ebhs- 
tituem  os  vários  e  multíplice  objectos  dá  pu- 
blica administração  *  com  quanto  lhes  haja 
prestado  toda  a  attenecão  que  pelbs  de  guerra 
não  tem  sido  absorvida-. 

Meditando  sobre  as  riquezas  hatiiraés  que 
encerra  está  província;  os  rios  caudalosos 
que  banham  seu  território ;  a  fertilidádé  de 
suas  terras ;  e  os  diversos  elementos  du  gran- 
deza que  n'ella  existem ,  facilmente  se  com* 
prehende  que  Goyaz  reúne  todas  as  condi- 
ções para4desénvolyer-sé  ê  prospjrar. 

Reflectindo,  porém,  que  suas  riquezas  ja- 
zem entranhadas ;  que  os  seus  rios  quasi  não 
sam  navegados ;  que  grandes  extensões  de  ter- 
reno estam  incultas  e  maninhas ;  qúé  aihstruc- 
ção  publica  mirra-se  á  mingua  db  brvalho. 
necessário;  que  nenhum  estabelecimento  de 
credito  possúe  para  dar  impulso  á  suá  agri- 
cultura* ao  commercio  e  á  industria;  que 
as  suas  rendas  conservam-se  estacionarias  se 
não  decadentes»  sendo  portanto  pouco  ani- 
madoras suas  finanças;  e  que  finalmente  não 
tem  sido  para  aqiii  transplantadas  essas  béU 
las  instituições  dos  modernos  tempos  quô 


,  imritas  flas  províncias  já  possuem.,  cowen- 
<c«-so  ó- espirito  de  que  Goyaz  esta  muito 
;0(|uom  do  grno  de  wvilisacâo  a  q;«o  tem  di- 
reito tle  •nttmgir.. 

•  Teiíhofe  em  qtie  «ma  administração  activa, 
-enérgica,  laboriosa  e  illuslrada,  fortemente 
•auxiliada  pelos  partionlares,  pelas  «amaras 
•municipaes  e  sobretudo  por  esla  illustre  as- 
«emhlóa,  muito  poderá  conseguir  -em  bene- 
'  tficin  -da  província ,  continuando  os  altos  Po- 
•deres  do  Estadn  a  coneodev-lhe  a  etlkaz  ,pro- , 
teccão  <qne  até  o  presente  lhe  tem  'dado. 
'  -Embora  falleeam  em  mim -os  dotes  que  de - 
vem  (Hslmçuir  o  aílministrador  desta  porção 
do  Impono,  sobejam.,  todavia,  bons  desejos  de 
contribuir  para  .'a  prosperidade  da  província, ' 
■cujo  governo  me  foi  confiado  numa  quadra 
diilicil,  é  verdade,  mas  cm  .que  se  procura 
dar  toda  expansivo  constitucional  -aos  elemen- 
tos de  liberdade  e  progresso.. 

Os  meus  antecessores  tem  roconliecido.,  e 
«:-.tá  na  consciência  de  todos,  que  a  mais  ur- 
gente necessidade  de -Goy az  e  a  abertura  de 
Jaccis  vias  -de  conimumcação,  tanto  por.ag.ua 
como  por  terra. 

Ueaocordo  estou  igualmente  com •osmeus 
illustrados  predecessores  guando  entendem 
que  deve  ser  promovida  -a  bem  da  província 
-a  navegação  dos  rios  Tocantins,  Araguo.ya  e 
Taquary,"e  que  entre  as  estradas  mais  impor- 
tantes, abertas  ou  por  abrir,  .collocam-seas 
que  tenderem  a  por  em  commumeação 
os  lugares  banhados  por  essas  grandes  cor- 
rentes dagua,  de  modo  que  formem  uma  vas- 
ta rede  de  viação,  tendo  por  •centro  a  capital. 

Não  discutirá  nesta oocasião  se  a  capital 
da  província  deve  ter  séde  diversa  da  actual, 
iiem  se  o  lugar  mais  apto  para  «lia  éo  em 
que  se  acha  presentemente  o  presidio  de  Leo- 
poldina. ,11 

Terei  talvez  opportimidade  de  espender 
ainda  a  minha  franca  opinião. 

Todavia,  por  mais  interessantes  que  sejam, 
como  realmente  sam,  os  estudos  e  traba- 
lhos concernentes  á  navegadfo  e  abertura 
de  estradas,  não  penso  que  só  e  exclusiva- 
mente se  deva  a  eiles  dedicar  uma  adminis- 
tração bem  intencionada.  . 

k  educação  inlellectual,  moral  e  religiosa 
da  puerícia,  pela  qual  se  prepare  a  nova  ge- 
ração para  com  mais  vida  e  inteligência  cu- 
rar- dos  seus  próprios  interesses  e  dos  da  pro- 


vinda, com  'oscnines  os  'primeiros  tom  in- 
tima connexào;  o  aperfeiçoa  monto  da  indus- 
tria agrícola  e  pastoril;  o  melhoramento  da  mi- 
neraçào  em  todas  as  suai  variadas  espécies, 
o  o  «Istahelecimeiito  de  fabricas  de  feno  que, 
dando  valòr  aos  abundantes  jazigos  de  que 
pode  sero  mineral  extrahido,  forneçam  á  lavou- 
ra por  ntn(';rn  preço  os  utensílios  indispen- 
sáveis ifarasaVu"  da  rotina  e  entrar  nos  lar- 
gos cuiiLuiUí.  do  progresso.;  a  -organisação 
da  guarda  nacional,  que  está  nas  mais  las- 
timáveis circunstancias,  e  para  assim  dizer 
desmantelada,  com  iiranenso  prejuízo  do  ser- 
viço publico;  a  boa  administração  da  justiça, 
de  modo  que  seja  «Ha  a  égide  tutelar  dos  di- 
reitos individuaes  e  políticos,  cairo  o  manto 
dos  que  por  -ardis  .criminosos  ou  violência 
usurpam  a  propriedade  alheia  e  tiram  a  vida. 
a  seu  semelhante;  o  mais  rápido  e  mais  -activa 
movimento  dos  «correios;  a  salubridade  publi- 
ca, uo  intento  de  attenuar  as  causas  mórbidas 
que  actuam  .mais  fortemente  sobre  alguns  cen- 
tros de  população.;  o  reparo  das  matrizes  pa- 
ra que  owm  toda  decência  seoelebreoeulto 
divino;  o  melhoram  ente  das  cadôas,  que  lon- 
ge estam  de  ter  as  eoudições  que  a  constitui- 
ção prescreve,  a  humanidade  impõe  e  a  justiça 
exige;  a  construcção  de  eemiterios;  a  regene- 
ração das  finanças.,  e  muitos  outros  objectos, 
que  longo  fora  enumerar,  sam  por  certo  as- 
sumptos graves,  que  reclamam  seria  aítenção 
da  presidência  de  uma  província  tam  impor- 
tante como  esta. 

A  administração  municipal,  que  pouca  ou 
nenbuma  vida  tem  na  província,  ó  igualmen- 
te matéria  dignados  desvelos  da  presidência. 

Intimamente  convencido  de  que  sem  <i  ini- 
eiativa^  individual  e  a  acção  local  nenhum  pa« 
iz  pôde  desenvolver-se  e  offerecer  solidas  ga- 
rantias de  ordem  e  progresso,  em  todos  os 
meus  actos  procuro  distinguir  as  municipais 
dados,  sempre  que  seoflerece  ensejo. 

llepilo:  a  navegação  dos  rios,  a  abertura 
de  novas  estradas  e  melhoramento  das  actua- 
es  constituem  a  mais  imperiosa  necessidade, 
e  formarão  a  mola  principal  da  prosperida- 
de de  Goyaz,  a  qual  facilitará  a  acção  das  ou- 
tras e  concorrerá  directa  uu  indirectamente 
para  satisfação  das  demais  necessidades;  ma* 
não  olvidemos  que  os  vários  ramos  do  ser- 
viço a  què  referi-mc  demandam  cuidados  es- 
peciaes,  e  alimentam-se  com  substancias  que 


as  vias  de  communicaçiío  por  si  sós  lhes  não 
poetam  fornecer. 

Trabalhemos  com  ardAr  o  som  descanço  pa- 
ra aviventar  cadu  vez  mais  a  província,  aíim 
de  que,  quando  se  abrirem  ao  commorcio  as 
grandes  artérias  íluviacs  e  as  longas  estradas, 
que  multipliquem  suas  relações  com  as  pro- 
víncias irmãs  e  até  com  os  povos  estranhos, 
possa  ella  tornar-se  em  pouco  tempo  rica, 
activa  e  illustrada. 

A.'  luz  dos  priucipios  que  resummidamente 
vos  acabo  de  expor  trabalharei  cheio  de  fé 
no  futuro. 

Srs.  da  assembléa  legislativa  provincial. 

Em  conformidade  do  que  dispõe  a  lei  de 
2  de  Agosto  de  1852,  ser-vos -ha  presente  no 
dia  fixado  a  proposta  da  presidência  conten- 
do o  orçamento  das  despezasprovinciaes,  sen- 
do ao  mesmo  tempo  submetlidos  á  vossa  il- 
lustrada consideração  os  balanços  da  receita 


e  despoza  organisados  pela  directoria  das 
rondas, 

Terminando  esta  falia,  declaro-vos  que  mo 
achareis  sempre  disposto  a  Ibrnecér-vos  as 
informações  que  de  mim  exigirdes  e  estive- 
rem em  meu  poder  ministrar- vos. 

Decretando  que  o  presidente  da  provincia 
assista  á  inslallação  dos  trabalhos  legislativos 
provinciaes  sentado  a  par  do  presidente  da 
assembléa,  a  lei  constitucional  de  12  de  Agos- 
to de  1S34  quiz  formar  umsymboloda  har- 
monia que  deve  reinar  entre  a  presidência  e 
a  assembléa. 

Nutro  vivas  esperanças  de  que  entre  vós  e 
mim  será  o  symbolo  uma  realidade. 

Palacio  do  governo  deGoyaz,  V  de  Junho 
de  1865. 

Augusto  Ferreira  Franca. 
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